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INTRODUÇÃO

As doenças que acometem o feijoeiro são 
uma das causas da baixa produtividade da cul-
tura no Brasil. Entre as doenças mais importan-
tes destaca-se a antracnose, incitada pelo fungo 
Colletotrichum lindemuthianum (Sacc & Magn.) 
Lams.-Scrib. A antracnose ocorre com frequência 
em regiões com umidade alta e temperaturas ame-
nas (15 ºC - 22 ºC). Dependendo da severidade, 
pode depreciar a qualidade das vagens e dos grãos 
e torna-se mais severa quando ocorre no início do 
ciclo da cultura (PAULA JÚNIOR et al., 2006).

SINTOMAS

Os sintomas da antracnose podem ser obser-
vados em qualquer órgão da parte aérea da planta 
(Fig. 1). Lesões marrom-escuras ou negras surgem 
nos cotilédones, em decorrência da presença do 
inóculo do fungo nas sementes. As lesões no caule 
e no pecíolo são, normalmente, elípticas, deprimi-
das e escuras, podendo, em condições favoráveis, 
aprofundar-se no tecido infectado. Nas folhas, o sin-
toma mais característico é o escurecimento das ner-
vuras na face inferior. Às vezes, cancros ou necro-
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Figura 1 - Sintomas da antracnose do feijoeiro 
NOTA: A - Folhas; B - Vagens; C - Sementes.
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ses nas áreas adjacentes às nervuras são também 
observados. Nas vagens, as lesões são circulares, 
inicialmente de coloração marrom-clara, evoluindo 
para lesões deprimidas e escuras, com o centro mais 
claro. Em condições favoráveis, surge, no centro das 
lesões, uma massa de esporos de coloração rósea. 
Sementes infectadas podem apresentar lesões escu-
ras de tamanhos variáveis.

EPIDEMIOLOGIA

Para que a doença ocorra, é necessário que as 
condições ambientais sejam favoráveis por, no míni-
mo, seis horas. O fungo sobrevive no interior das se-
mentes e em restos de cultura por quase dois anos e 
pode ser disseminado, em curta distância, por ventos 
acompanhados de respingos de água de chuva e de 

irrigação. A disseminação a longas distâncias aconte-
ce, principalmente, por meio de sementes infectadas. 
Chuvas ou irrigações moderadas e frequentes são os 
fatores necessários para que ocorra epidemia na la-
voura.

CONTROLE

A rotação de culturas é medida importante 
para a redução do inóculo inicial que sobrevive nos 
restos da cultura. O controle químico com fungicidas 
geralmente proporciona bons resultados.Em épocas 
favoráveis à doença, deve ser feito preventivamente 
ou após o aparecimento dos primeiros sintomas. De-
vem ser utilizadas sementes de boa qualidade (fisio-
lógica e sanitária) e tratadas com fungicidas.
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A estratégia mais eficiente de controle da an-
tracnose é o uso de cultivares resistentes. Nesse 
caso, após dois anos de cultivo, o inóculo do pató-
geno no solo é praticamente eliminado. Entretanto, a 
variabilidade patogênica de C. lindemuthianum pode 
dificultar o emprego da resistência genética.

O convênio para o melhoramento do feijoeiro 
em Minas Gerais, entre EPAMIG, Embrapa Arroz e 

Feijão, Universidade Federal de Viçosa (UFV) e Uni-
versidade Federal de Lavras (Ufla), tem gerado cul-
tivares com bom nível de resistência à antracnose. O 
Quadro 1 apresenta a reação de algumas cultivares 
recomendadas para plantio no Estado a diferentes ra-
ças de C. lindemuthianum. Recomenda-se alternar as 
cultivares plantadas, evitando-se o plantio extensivo 
de uma mesma cultivar por várias safras consecutivas.

QUADRO 1 - Reação de cultivares de feijão recomendadas para Minas Gerais a diferentes raças de Colletotrichum 
lindemuthianum

FONTE: Cintra et al. (2006), Costa (2007), Arruda (2009) e Ragagnin et al. (2009).
NOTA: R - Resistente; S - Suscetível.
(1)Avaliação da severidade por meio da escala proposta por Schoonhoven e Pastor-Corrales (1987).

Cultivar
Tipo 

de grão

Raças de Colletotrichum lindemuthianum

8 9 55 71 65 73 81 89 453 2047

Rudá Carioca (1)S S S S S R S S S S

Pérola Carioca S S S S S R S S S S

BRSMG Talismã Carioca R R R R R R R R R S

BRSMG Madrepérola Carioca R R R R R R R R R S

Ouro Negro Preto R R R R S R R R R S

Diamante Negro Preto - - R S - - S S R -

BRSMG Valente Preto - - - - R - R R - S

BRSMG Supremo Preto - - - - S - R R - S

Vermelhinho Vermelho - - S S - - S S S -
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